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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Introdução à fitopatologia aplicada.  Clínica Fitopatológica.  Manejo de doenças.  Princípios básicos de 
controle de doenças.  Controle cultural. Controle Físico. Controle Biológico. Controle Genético. 
Controle Químico.  
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 

INTRODUÇÃO 
Importância e objetivos da disciplina, programa, metodologia, avaliações, bibliografia recomendada. 
 
CLÍNICA FITOPATOLÓGICA: 
 
Principais grupos de doenças de plantas e suas características: etiologia, sintomatologia, ciclo 
das relações patógeno-hospedeiro e controle (podridões de órgãos de reserva; podridões de raíz, colo 
e caule; murchas vasculares; manchas foliares; míldios; oídios; ferrugens; carvões; antracnoses; 
galhas). 
 
Clínica fitopatológica de dez (10) espécies de plantas, como exemplo para outras: 
abacaxizeiro, bananeira, cafeeiro, citros, coqueiro, cucurbitáceas, mamoeiro, maracujazeiro, 
morangueiro e tomateiro.  Exposição teórica e diagnose laboratorial. 
 
MANEJO DE DOENÇAS: 
 
Princípios gerais de controle de doenças 
Introdução.  Conceitos de controle. Princípios gerais (exclusão erradicação, proteção, terapia, 
resistência, escape) e o triângulo de doenças. Princípios de controle e a abordagem epidemiológica.  
Medidas de controle baseadas na evasão, exclusão, erradicação, proteção, imunização e terapia. 
Controle integrado versus manejo integrado. 
 
Controle Cultural 
Introdução.  Estratégias e medidas para o controle cultural: eliminação ou redução do inoculo inicial, 
redução na taxa de progresso da doença e escape das plantas à infecção por patógenos.  Bibliografia. 
 
Controle Físico 
Introdução.  Termoterapia de órgãos de propagação e pós-colheita.  Tratamento térmico do solo 
(vapor e solarização).  Refrigeração.  Atmosfera controlada ou modificada. Eliminação de 
determinados comprimentos de onda. Radiação. Bibliografia. 
 
Controle Biológico 
Introdução.  Mecanismos das interações antagônicas.  Seleção de microrganismos antagônicos. 
Estratégias de utilização do controle biológico.  Controle biológico de patógenos de sementes, do 
solo, da parte aérea e, pós-colheita.  Biopesticidas.  Utilização de extratos aquosos de plantas e 
matéria orgânica, biofertilizantes e plantas armadilhas. Bibliografia. 
 
Controle Genético  
Introdução.  Fontes de resistência.  Mecanismos de defesa da planta.  Mecanismos de variabilidade 
de fitopatógenos.  Estádios de variação em agentes fitopatogênicos. Classificação epidemiológica da 
resistência (resistências vertical e horizontal).  Biotecnologia aplicada à obtenção de resistência.  
Bibliografia. 
 
Controle Químico 
Introdução.  Características de um bom fungicida. Termos usados em controle químico.  Classificação 
ambiental dos fungicidas.  Classificação toxicológica dos fungicidas.  Avaliação toxicológica.  Limites 
de segurança estabelecidos para o consumo de alimentos tratados com fungicidas. Classificação 
baseada na finalidade de aplicação (fungicidas erradicantes, fungicidas protetores e fungicidas 
sistêmicos).  Legislação de agrotóxicos e Receituário Agronômico. 
 

 
 
 
 



 
 
 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

- Conhecer doenças de algumas das principais  plantas cultivadas no Brasil.  
- Aplicar técnicas laboratoriais destinadas à diagnose de doenças de plantas, identificação e 

caracterização dos respectivos patógenos; 
- Conhecer medidas de controle de doenças e estratégias de utilização. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Avaliações escritas, práticas e de freqüência. 
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